
Mensagem Dois 

Unanimidade

Leitura bíblica: At 1:14; 2:46; 4:24, 32; 5:12; 15:25; 
Rm 15:5-6; 1Co 1:10 

I. Em João 17 o Senhor Jesus orou pela unidade, em Efé-
sios 2, Ele morreu para produzir a unidade, em João 20 
Ele soprou o Espírito em nós como a essência da unida-
de e em Atos 1 temos a aplicação da unidade. 

II. A unanimidade genuína na igreja é a prática da unida-
de do Corpo, que é a unidade do Espírito – Ef 4:3-6: 

A.  A prática da unanimidade genuína na igreja é a aplicação 
da unidade; quando a unidade é praticada, ela se torna u-
nanimidade – At 1:14; 2:46. 

B. O marco que divide os Evangelhos de Atos é a unanimidade 
entre os cento e vinte – At 1:14: 
1. Eles tornaram-se um no Corpo e nessa unidade perse-

veraram unânimes em oração – Ef 4:3-6; At 1:14. 
2. Quando os apóstolos e os crentes praticavam a vida da 

igreja, praticavam-na em unanimidade – 2:46; 4:24, 32; 
5:12; 15:25. 

C. Se praticarmos o princípio do Corpo, teremos a unanimida-
de, pois a unanimidade é o Corpo – Rm 12:4-5; 15:5-6; 1Co 
12:12-13, 20, 27; 1:10. 

D. A unanimidade é a chave-mestra para toda bênção no Novo 
Testamento – Ef 1:3; Sl 133: 
1. Para receber a bênção de Deus devemos praticar a uni-

dade por meio da unanimidade – v. 1. 
2. A bênção de Deus só pode vir sobre uma situação de 

unanimidade, a prática da unidade. 

III. Unanimidade refere-se à harmonia em nosso interior, 
em nossa mente e vontade – At 1:14: 

A. Em Atos 1:14, a palavra grega homothymadòn, usada para 
“unanimidade”, é forte e todo-inclusiva: 
1. Essa palavra vem de homo: “igual” e thymos: mente, 

vontade, propósito, (alma, coração) e denota uma har-
monia de sentimento em todo o ser. 

2. Devemos estar na mesma mente e vontade com o mes-
mo propósito, dentro e fora da nossa alma e coração; is-
so significa que toda nossa pessoa está envolvida. 

3. Os cento e vinte estavam unanimidade, isso significa 
que eles eram um em todo seu ser – v. 14. 

B. Em Mateus 18:19, a palavra grega symfoneo é usada para 
representar a unanimidade: 
1. Essa palavra significa “estar em harmonia ou unanimi-

dade” e se refere ao som harmonioso de instrumentos 



musicais ou vozes; a harmonia de sentimentos entre os 
crentes é como uma melodia harmoniosa. 

2. Quanto temos unanimidade nos tornamos uma melodia 
agradável a Deus. 

IV. A prática da unidade (a unanimidade) é segundo o ensi-
namento dos apóstolos – At 2:42, 46: 

A. Havia unanimidade entre os crentes e os que estavam em 
unanimidade perseveravam firmes no ensinamento dos a-
póstolos – v. 42. 

B. Os apóstolos ensinavam a mesma coisa a todos os santos 
em todos os lugares e em todas as igrejas; hoje também de-
vemos ensinar a mesma coisa em todas as igrejas em todos 
os países da terra – 1Co 4:17; 7:17; 11:16; 14:33b-34; Mt 
28:19-20.

C. A proibição de semear dois tipos de semente na própria vi-
nha pode tipificar a proibição de ensinar diferentemente na 
igreja – Dt 22:9; 1Tm 1:3-4; 6:3; cf. Lc 8:11: 
1. A igreja é a vinha de Deus e nessa vinha deve ser se-

meado somente um tipo de semente, um tipo de ensi-
namento – 1Co 3:9b; At 2:42. 

2. Se ensinarmos diferentemente, semeando mais de um 
tipo de semente, o “produto” na igreja se perderá. 

V. Ao praticar a unanimidade, precisamos estar em um só 
espírito com uma só alma – Fp 1:27; 2:2, 5; 4:2: 

A. Deveríamos estar unidos na mesma mente a na mesma o-
pinião; isso é ser um em alma – 1Co 1:10; Fp 1:27; 2:2, 5; 
4:2.

B. Estar em unanimidade é ser um em todo nosso ser; isso faz 
com que sejamos um em nosso falar – Rm 15:5-6: 
1. Ter uma só mente e uma só boca significa que temos 

uma só Cabeça – Cristo; devemos pensar com a mente 
de Cristo e falar com a boca da Cabeça – Cl 1:18a; Fp 
2:2, 5; 4:2. 

2. Sempre que somos unânimes, falamos com uma só voz – 
Rm 15:6. 

3. Unânimes e com uma só boca significa que, embora se-
jamos muitos e todos falemos, falamos “todos a mesma 
coisa” – 1Co 1:10. 

4. A única maneira de ter unanimidade e uma só voz é dar 
espaço a Cristo para que Ele seja tudo em nosso coração 
e voz para que Deus seja glorificado – Ef 3:17a, 21. 

VI. Para ter unanimidade precisamos ter um só coração e 
um só caminho – Jr 32:39; At 1:14; 2:46; 4:24. 

A. Os crentes devem ter um só coração (para amar a Deus, 
buscá-Lo, vivê-Lo e ser constituídos com Deus para ser Sua 
expressão) e um só caminho (o próprio Deus Triúno como a 
lei interior da vida com sua capacidade divina) – Mc 12:30; 
2Co 13:14; Ef 3:16-17; Jr 31:33-34; Jo 14:6a. 



B. As divisões provêm de ter o coração para algo além de Cris-
to e tomar um caminho além de Cristo – 1Co 1:13a; 2:2; Cl 
2:8; At 15:35-40. 

VII. Se quisermos ter unanimidade, deve haver uma única 
“balança” na vida da igreja – Dt 25:13-16: 

A. Condenar determinada coisa nos outros enquanto justifi-
camos a mesma coisa em nós indica que temos dois pesos e 
duas medidas, isto é, balanças diferentes (uma para pesar 
os outros e outra para pesar a nós mesmos). 

B. A prática de ter balanças diferentes é a fonte de discórdias, 
mas se tivermos uma única balança, manteremos a unani-
midade na igreja – Ef 4:1-3; Mt 7:1-5. 

VIII. Para o mover atual do Senhor, todas as igrejas precisam 
ter unanimidade; todos devemos falar a mesma coisa, 
trombetear a mesma coisa, ensinar a mesma coisa e es-
tar na mesma prática – Js 1:16-18; 6:1-16; At 2:42; 4:24, 32; 
1Co 4:17; 7:17; 11:16; 14:33b-34; 1Tm 1:3-4; 6:3. 
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